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^RHNTON, l.o (D) — A 
st.,.11,111 ^ctisão que vem (Ir 

, tomada a respeito da cx 

ecução de Bruno Haupt- 
mann, é a de que, este, só 
será electrocutado á primei 

rniÉn 

i SI k? 

lâüiíillt 

ra hora da madrugada dC| Entretanto, segundo as dc-| nitenciaria, 
sabbado proximo. I clarações do direclor da pe- poderá ser 

-- ,  ,     vãoj tempo indeterminado, no ca- , clarações do advogado VVcn 
po- poderá ser prorogada com ( ■ • deli, raptor confesso do me- 

essa execiH-í 

so do jury acceitar as de I nino Eindenber: 
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íe0'^;0 (I)) - Ní50 0bs-i ilis, - o tempo que ainda 
da épocha M' em que 
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VOLTANDO AOS VELHOS HÁBITOS, PADECE QUE, T AM BEM 
ENTE 

DESTA VEZ. NAS 
D A REPUBLICA 

"ALTEROBAS 

SC- 

Jn Mm 

ESCOL LHEU SE 

de que dentro dc 48 horas 
aipparccerá um Manifesto ao 
eleitorado nacional, subscri- 

como prováveis candidatos 
á cadeira do Cattete, os srs. 
Flores da Cunha, Vicenle 
Ráo, Raul Pilla, Armando de 
Salles Oliveira, e outras figu 
ras destacadas da política 
nacional. 

Tudo, segundo annuncia a 
imprensa vespertina de hoje, 
entretanto, não tem passado 
senão de méros palpites. 

Os primeiros passos so- 
bre o caso, adeanta-se ago- 
ra, só começaram a ser da- 

dos dias alraz quando, ao 
mesmo tempo, estiveram em 
Petropolis, em seguidas con- 
ferências com o sr. Ge túlio 
Vargas, os srs. Benedicto 
Va Radares c Armando de 
Salles Oliveira, respeetiva- 

mente, chefes dos governos 
mineiro e paulista. 

Então se teria assentada 
que n terra dos Andradas 
lançaria o nome do sr. An- 
lonio Carlos e que São Pau- 

FUTURO PRESID 

lo o acceitaria, para depor- 
se ver seguido da Bahia 
Pernambuco e outros Esta- 

dos do norte. 
( Essa, parece, era a ver- 
' são verdadeira, visto como 
•divulgou-se hoje a noticia 

te«! 
difl' 

1 "á na?8' 

!ào |'lrocessar a substitui- 
Ha 0 ,sr- Gclulio Vargas, 
ca, .' "'encia da Republi- 
Stejç ""Prensa, desde vários 
cio a' vem fazendo noticia- 
io a sensação em torno senst 

A^toPto. lni, j.-, se apontaram 

-ooo- 
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OCCUPADA 
ITALIANOS 

PELOS 

(D) — Um 
Jisir-^totoado official, hoje 
'crrn., á imprensa, in- 
Oíç tIlIC '"opas italianas 

a cidade de Gon- 
go -jy "ada ao norte do La- 

110 1'rovincia dc 
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Rua Dr. Collares, 26 PONTA 

NUM. 7.Pd 
Caixa postal, 14' 

pio iior numerosos vultos po 
liticos dc todos os pontos 
do paiz, recommendando a 
camiifltura do Presidente da 
Gamara, á successão do sr. 
Gefulio Vargas. 
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Pessoas chegadas da capi 
tal paulista nos assevera- 
ram que Sinhá Souza, a per 
versa matadora do saudoso 
e honrado cavalheiro Ralo 

CS!» 

d» 

SEU 

Palermo, crime esse (jue 
teve por theatro a cidjade 
dc .Faguariahyva e que aba- 
lou profundamente a opi- 
nião publica de nosso Esla- 

daj, apaha de comnielter outro da Noite", (ta Paulicca, eili- 
homiiaidio em São Paulo.1 çáo de 27 de março ultimo, 
onde se encontrava foragida j uma ncporlagcm sobre esse 
Os nossos informantes af-j segundo assassinio pratica- 
firmam ter lido no "Diário do pela mulher diabólica 
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■o n .'K' ('0 mez passado 111113 "too foi theatro de 
JIctnl rü;Cc"a sangrenta, na 
f11"» "torto xrelos fuzis de 
Hki Co'l;i catharinense o 
5 S- "o Mania Valeria 
^ ni.Lr^' latindo, dc arma 

s;,.. tentava assassi- 
.1 • Ai!1 .s"Pcrior, o bravo 
U5' ilí!,",0 Fcrnandcsi Gue- 
ii0rÇii , ,rp componente da 
hri.jichiica ,!c Santa Ca- 
^ Poliò-0 Provecto delegado 

.[> IU ' 'V local, 
tai vSp ' . ""''nandes Guedes 
ii ^6 '"colhido no Hospi- '•flt; e putubro desta ci- 
6 i. "A .;■»»» ; hlf * OllVll-O 

reporta- 
para repro- 

Dossosleitornsas s' ( nas desenroladas 
0 'lia trinta. 

sSPEITO - : 

crior ao da Ira 
Mario Fòrnan- Icll 
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SUPERIOR, MAS, froí MORTO PELA ESCOLTA 

des Guedes, na occasião em 
que estava sendo visitado pe 
Io sr. Luiz Balster, secreta- 
rio da jprefeiturti daquella 
cidade, e por um outro cava- 
lheiro de suas relações, cha- 
mou o soldado João Maria, 
e rcprchendeu-o por haver 
infringido um dos dispositi- 
vos do regulamento da cor- 
poração a que pertencia. 

Revoltou-se o subordina- 
do contra a justa reprehen- 
são que lhe foi feita, des- 
respeitando o seu superior. 

Chegou, mesmo, a saccar 
de um revolver c ameaçar o 
tte, Fernandes. 

Este, e m conseqüência, 
deu-lhe voz de prisão. 

O soldado faltoso recusou- 
se a se smbníctter, fugindo e 
não comparecendo mais ao 
quartel. 

A TRAGÉDIA 

as visi-l 
ís, • acom ' 

t c n- 

descelierte 

ívi^il-HE: 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A mulher não soffrerá dores 

AS CÜLICAS U TER1NAS EM DUAS HORAS 

Emiirega-se com vantagem 
para combater as Flores 
Brancas, Colicas Uterinas, 
Menstruaos, após o parlo, 
Hcmorrhagias e Dores nos 
Ovarios. 

E' poderoso calmante c re- 
gulador por excellencia. 

FLUXO SEDATINA, pela 
sua comprovada efficacia 0 
receitada por mais de 10.000 
médicos, 

encontra-se cm toda a parte. 

Betirando-se as suas 
tas', o ite. Fernandes 
panhado de uma pequena 
escolta, dirigiu-se á casa de 
morada de João Maria com 
o intuito de effectuar a sua 
prisão, só não a fazendo por 
não ter encontrado o insu- 
bmisso. 

"Após ler regressado ao 
quartel, o ttc. Fernandes 
foi informado de que João 
Maria se achava açoitado 
cm um mattagal das prexi- 
miidades de sua casa, motivo 
esse que fez aquelle ói.-io 
mililar, sempre escoltado, 
voltar novamente á procura 
do soldado desrespeitador. 

Chegando ao local indi- 
cado, o tte. Fernandes, 
quando principiava a entrar 
110 capão de malto, deparou, 
inesperadamente com o .sol- 
dado João Maria, o qual, cie 
revolver cm punho, sem 
pronunciar uma palavra. 

atirou tres vezes, 
tando assassinal-o. 

Quando projèctava atirar 
pela quarta vez, tombou, va 
rado pelas balas dás armas 
dos soldados que acompa- 
nhavam o tte. Fernandes. 

Para salvarem a vida do 
seu superior, os soldados 
não hesitaram em matar um 
camarada que sabiam ser 
perverso e perigoso 
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:: O S«. JOÃO NEVES :: 

RIO, 1.' (D) — Acaba 
dc circular uma noticia, se 
gundo a qual o sr. João Ne- 
ves da Fontoura, destacado 
proccr da Frente Única rio- 
grandense e leader das op- 
posições na Camaa Federai, 
acaba dc ser chamado a es- 
ta capital pela minoria pai 
lamentar. 

::  FERIDO :: 
Dos Ires tiros desferidos 

por João Maria, um só acertou 
no tte. Fernandes, fractu- 
rando-lhe o braço. 

Por esse motivo encontra- 
se o lie. Fernandes no Hos- 
pital 2<) de Outubro, sob os 
epidados do Dr. Joaquim 
Loyola, tendo, os primeiros 
curativos, lhe sido prestados 
pelo Dr. Doria Guimarães, 
que o acompanhou até aqui. 

::  O MORTO  :: 
João Maria Valerio dos 

Santos, serviu no 13.° J>. F 
desta cidade, onde se fez ce- 
lebre pelo s e u caracter 
desordeiro e máu. 

Os projectis attingiram- 
no no coração, no estôma- 
go, c um na altura do pul- 
mão direito. 

::  VISITA  •; 
O cél. Adolphito Guima- 

rães, ilhistre delegado desta 
comarca, esteve em visita aoj 
seu Idistincto companheiro,1 

offerecendo-lhe os seus va-' 
iiosos preslimos. 

que, pelo visto, julga sói 
heroísmo tirar a vida, so- 
lerlc e nefandamcnte, a pres 
lantes cidadãos. 

Nos jornaes paulistas, que 
nos chegaram ás mãos não 
encontramos qualquer refe- 
rencia ao segundo homicí- 
dio conmicttido por Sinhá 
Souza. Dadas, porém, as 
fontes fidedignas de onde 
partiram as communicações 

chegadas até nós, estamos 
propensos a acreditar tine 
expressam ellas a verdade. 

Aguardamos a respeito 
mais amplas c detalhadas in 
formações para transmitli- 
las aos nossos leitores. Des- 
de já, porém, devemos sa- 
lientar aqui - que os displi- 

I centes representantes da jus- 
tiça publica em Jagnariahy- 
va deverão ser apontados 
como os maiores responsá- 
veis óor esse novo crime, 
porisso que não só não pro- 
curaram deter a perversa 
matadora de ítalo Palemo 
mas facilitaram mesmo a 
sua fuga para São Paulo. 

DECRETOí 

CURITYBA, 1. (Da n -ssa 
succursal, peio telephor.e)- 

O sr. Manoel Ribas, iire- 
claro governador do Estado 
assignou hoje os seguintes 
decretos: 

Nomeando 
— Floina Marcondes r-ara 

EM TORNO í)0 CA  :::: 
SO HAUPTMANN  

TRFNTON, 1.» (D) — Vio 
lentos ataques políticos es- 
tão sendo desferidos con- 
tra os defensores e acousa- 
dores dc Bruno Hauplinann. 

À s opiniões dividem-se 
em torno do caso, uns criti- 
cando a prorogaçáo da data 
da execução do carpinteiro, 
outros, ainda, fazendo for- 
tes "chages" aos. accusado- 
res do raptor tio menino 
I.indcnbcrg. 

de An- 
dasse:-' 

Senador 

reger a Escola Allcmã de P. 
Grossa; , 

—- EÍconcr Amaral 
gelis, para uma da;: 
do Grupo Escolar 
Correia; 

— Helena Julgolinska pa- 
ra reger provisoriamente e 
escola Ulf- Taqnary, municí- 
pio de P. Gross»; 

— Dina PadUha para ie- 
ger provisoriamente a esco- 
la do Bairro dos Costas, no 
municipio de Tibagy; 

Removendo: 
— A adjuneta Mercedi 

Neves Macedo para o Grfupo 
Escolar Senador Correia; 

Traneferindo: 
— Maria de Jesii", P-has, 

do Grupo Escolar Vicente 
Machado, dc Castro, para o 
Grupo Escolar Senad r Cor- 
reia de Ponta Grossa. 
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RIO, 1." (D) — Tendo a 
comniissão de repressão ao 
comnuinismo solicitado a pri 
são do dr. Pedro lírnesto, 
o sr. Alberto Corrêa, presi- 
dente da mesma foi procura 
do por jornalistas que lhe 
perguntaram se realmente 
era ^ommunista o govern: - 
dor da cidade, ao que o 
deputado gaúcho respondeu: 

— "A commissão não to- 
maria tal altitude se não ü 
vesse em seu poder as pro- 
vas indispensáveis". 

Os jornalistas quizerarn 
saber, então, o que hnvM 
em relação ao prefeito do 
Districto Federal, lendo o 

do snr. Pedro Ernesto 

-r. Adalberto Corrêa decla- 
rado; 
  "A opinião publica an- 

da acertada. A ficha do go- 
vernador na commissão não 
deixa a menor duvida sobre 
as suas actiridades* extremis- 
tas — co que é inominável 
— á custa dos esgothulos to 
fres municipaes. 

"Devo salientar - 
guiu o sr. Corrêa 
documentos em que 
missão colheu dados 
laçãe ao governador 

- prose- 
qnc os 
a com- 
em re- 
carioca 

foram todos fornecidos pela 
própria policia e qlic têm 
' ido considerados suffirien- 
les para a prisão de todos 
os outros communistas c ate 
de deputados. Seria inexpli 
cavei que a correspondência 
de Prestes extrahida iieia po 
licáa do archivo de Harr.v 
Berger servisse para a pri- 
são dos fracos e não servis 
se para a prisão dos podero- 
sos. Não é essa, posso asse- 
gurar, a orientação do sr. 
presidente da Republica'. 

Os jorutalistas interroga- 
ram o sr. Adalberto Cor- 
rêa: — "Como explicar, dian 
te do que acabava de expor 
a homenagem que as classes 
conservadoras vâo-lhe pres 

tar?" 
O sr. Adalberto Corrêa 

respondeu: 
— "Não sei. Mas o inte- 

resse pessoal tem muita for- 
ça. Já Ramiro Barcellos (li 
se, em versos de profunda 
phiiosophia e de inteira 1 p- 
plicação que em matéria de 

política quem tem doce para 
dar, logo fira popular". 

Finalmente os jornaiisj is 
perguntar;.!', ao sr. Adalber- 
to se ao (kmittir a com- 
missão tinha 
do os seus ; 

o mesmo rc 
-- "Não. 

apenas 
ibalhos, 
" ndeu: 

inicrr. 

Instaílatla em 
fins de Janeiro a compussão 
não teve descanço até o dia 
em que p.ediu desiissão. A 
nossas reuniões eram (im- 
rias, prolongando-se desde 
li! até quasi ás 201 hora:. 
Dahi termos conclnido o 
nosso i;eno';o trabalho em 
relativamente "tão pouco i m 
po". 

J 
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e uopa vatas 

SüíiíSSTi Chapelailü Chalbei 

fiUft 15 DE NOVEMBRO N. 18 

No ias unoanas 

MATINAES  

NAQUELLA   
* 

* 
* * 

- TARDE   

Naquella tarde feita de ga- 
roa e de saudade... Você 
re lembra? Foi a primeira 
vez em que nos. vimos. E vo- 
■'ê encheu de alacridadc e — 
l-or que não dizer? ,— de c - 
iouvamento o vasio tristo- 

nho de minha vida. 
Naquella tarde... Você me 

pdz quetbranlo. Você que 
tem mandinga nesses olhos 
còr de café. E você des- 
pertou, cm mim, a vontade 
immensa de realizar. 

Realizar, para Você. Rea- 
lizar, para o nosso amor. 

NATALICIOS  
FAZEM ANNOS HOJE; 

— A senhorinha Isaura 
Tomelin, filha do sr. André 

lioiftiaciirisiffl 
CUROU-SE E MANDOU REZAR UMA MISSA FM 

ACÇAO DE GRAÇAS 

Da distincla rcdaeção da conhecida e popular revis- 
ta paulista Ave Maria, recebemos o valioso documento 
que abaixo publicamos, conservando seu estylo e feitio. 
Diz o seguinte: 

Garim.nò das Canoas (Muraicipio de S. Sebastião de 
Paraizo, Estado de Minas eraes). 

Maria do Carrno Vi dez mezes vinha soffrendo de 
uma hroBcluie asttrmatica acompanhada dp uma pertinaz 
Ipsse e já não podia se dciiar. Feznm voto ao C,oração 
dc Mari; e i vcu.ra-.el Antonio Claret para que desco- 
brisse um remédio para o Seu soffripienlo. Verdadeiro 
milagre! Pegando em um numero da Revista Ave Maria 
eiieontrou o annuncio do PEITORAL DE ANGICO Pl;- 
J.o' ' NSE. rei: d' fair.osc. Com 5 vidros (ive.;,se pei- 
toraí esta completamente ,sã. Manda celebear uma missa 
em acção r ./ 'as e pede a publicação desta carta. 

Garimno das Canoas. 
MARIA do CARMO 

Confirmo este nits- ladx — Dr. E. L. Ferreira de 
Aranjo (Firma reccnitec ida). 

LUença N-. Ml de 23 de Março de 1906. 
Deposito geral: Drogaria Sequeira - Pelotas R. G. do Su! 

Tomelin e do sua exma. es- 
posa d. Joanna Tomelin; 

— a ara. Julieta Becher 
Magalhães, digníssima con- 
aoríe do sr. Júlio Magalhães; 

— o jovem Olymipic de 
Oliveira; 

— a, snha. Ârmerinda Vi- 
eira, filha do sr. Luiz \ iei- 
ra e de sua exnie. esposa d. 
Maria Eugenia Vieira; 

— a exma. sra. d. Anastá- 
cia Perantunes, digna espo- 
sa do sr. João Perantunes; 

— o sr. Hcrmano Joppert; 
— o sr. José Gregorio Pia-' 

viak; 
— a menina Nayr, fidia 

do sr. Eduardo Carvalho.) 
commcrciante cm Arrolo Bo- 

nito; 
— a snha. Judith Borba, 

residente cm Reserva; 
— o distiacto cavalheiro 

sr. José Klososki; 
— o menino Sylvio, filho 

do sr. Esvaído Marquardl. 
— A exma. sra. d. Zefe- 

rina M. Marcondes; 
— o cavalheiro sr. Gene- 

roso Marques. 
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NOTAS RELIGIOSAS  
S. FRANCISCO DE PAULO 

Na cphcnieride de hoje a 
Igreja Catholica .rende culto 
a São Francisco de Paulo, 
fallecido em 15(12, aos 55 an- 
nos de idade. 

MOINHOS DE CAFÉ' 

«p "5 a «•ria 
PARA BALCÃO 

— Veadas a prestações — 
Agente: — Carlos dei Claro 
Rua Coronel Dulcidio n. 99 

Ponta Grossa 

GRAVATAS 
deslumbrante sorti- 

MENTO RECEBEU A 

m 
Cl 1 1(1 lis 

A ultima palavra para Un- 

gir sedas em casa. 

O único no genero cm lodo 

o Brasil — Effeito garantido. 

Representante: 

Carlos dei Claro - P. Grossa 
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Vende-se cm toda a parte 
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CA 
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O Dr. Edison Nobre 
de Lacerda, Juiz de Di- 
reito da 1." Vara da 
Comarca d c Ponta 
Grossa, Estado do Pa- 
raná — 

FAZ saber aos que o pre- 
sente edital com o prazo de 
20dias virem ou dele conhe- 
cimento tiverem, que por 
este Juízo, findo que seja o 
dito prazo, será posto em 
arrematação no dia quatorze 
(14) de Abril proximo, ás 
quatorze (14) horas, na por- 
ia do edifício do Fórum, 
nesta cidade, o bem imóvel 
arrecadado á herança jacen- 
tc do esipolio de Manoel Ja- 
nuário da Silva (também co- 
nhecido por Manoel Porto), 
que faleceu nesta cidade sem 
deixar herdeiros conhecidos, 
bem que consta do auto de 
arrecadação ás fls. 29 c é o 
seguinte: "Uma oequena ca- 
sa de madeira, em mão esta- 
do, sita nesta cidade d rua 

iZfzFEiÇÓSSfl 
1 DA' * 

* oi c,/\ I 

ZKsriCN í ÜSs 

Cel. Dulcidio sob n. 109. 
com o respectivo t.Trenó que 
mede 9 mts. de frente por 
37 metros, mais ou rnem.s, 
de fundo, avaliada cm Rs. 
5:400ri!lHí. E, assim será dito 
bem imóvel arrematado uo 
(tia, hora c togar acima men- 
cionados por unem mais 
der c maior lanço o tercerr 

HeUadio jV. Correia 
veute juramentado, 
screvi. (assinado) 
NOBRE DE LACEo | 

m> 
Confere com 0 ^ 

Em 30-3-936. II. Co' 

Um 

Vende-se cxcellf"^ 

no para construcÇ®0 

c meio metros de ' j 

33 de funda na r11" 

lares entre os Pri 

srs. Ossian Madure'^ 

ronel José Gaiiiiar® 
lí 

la, podendo o intei" 

rigir-se ao propf'^ 

Ovidio G. Guiri» 

Eng. Scbambcr, ^ 

xeira Soares, cai^1 

*farr- s* * * 
I que cnegue ao co.intcinu i 

Pílulas (lu 

À- J. nv(5PoóiiÍÜJ 
er» iodas as 'pharmacins tío 

BresiJ 

COhjü.   • -   iTIA> fi 
S. 00 UTER0 ./-P 

'Vi „ Ar oandou 

f. OVARiOS 1., 

—Mia i u 

O 
será afixado e publicado na 
forma da lei. Dado o passa- 
do nesta cidade de PotRa 
Grossa, aos trinta dias do 
mcz do Março de mil nove- 
centos e trinta e seis. Eu, 

De 5 a 6 
refere"0' ( bons, com 

| Rua Santos 
| 107. Bons ordeiF1 

| daria Brinquinb^vj 

/- 

v'>. 

© 

e mais 

para homens 

LuWlllfO 
extus»1 

a,S»í, 
PBfWIÍIÍIÍ 

•\ .ni 000 

mm... 

nüiiar siri vmés somb'® nn mi a wm 

isate wM Msffi mm. espírJiil. 

LUIZ Xf p n mMm artiis mm * iltiiji liprios a J 

caiçiBfs sexicins artíaos figüssiias ei fimsas carer m siws 3 Wüetrõs 

Oalçhdo íypo mexicano saHo 3 ceníirrsBtros em bezerro preto ou marro» artigo foftitsid1! 

e proprío p^ra o Inverno e uso distio 

itt chrQmot zíStmiEi calçjjrfo pè artigu fnrte e de bôa >K3 ! 

l^wi 

r *1 
m 

'■pprend^ 'sguTttl ac actlmo S©$CSOP 

Calçados em saltos argentinos pare raraz elefante e de pouca estâjj 

Em blssoro chtoma.do Prelo artigo vistoso o d® boa aparência 20»^ 
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Actos Officiaes 

Prefeutm a Municipal de P, Grossa 
BALANCETE DA RECEITA E D EZA DO ' DIA 31 DE MARÇO DE 1936 

Dircaclor daContabilidade 

CAIXA 

A 

rMào anterior 
'^TAS CORRENTES 

'!»co N ■ do Commcrcio 
, hoje 

0S no av'so <^a C0'J- 

^ÊNDa TRIBUTARIA 
'drenos não Edificados 

TÂv t i>lc"'a ('e Vehiculos 
P^S, E EMOLUMENTOS 
'"inlnnientos 

„Ub' do filado 
Tr; 

3.4031800 

?700 

l.G24»900 
205$000 1.8291900 

Calçamento Effc- 

fi0ví\, rencias 
Tç A PATRIMONIAL 
Loncefisão 

SgÇElTA 

ATmm" ('a Divida Âctiva 
-Citas Diversas 

de Terras 
EXTRAORDINA- 

Evi 
lax 

entiiaes 
a de Protocolo 

OOÇOOO 

837$800 
55$OflO 

6061400 
401500 
51000 
6$000 

.982S80fl 

1001000 

.6591900 3.572$60 ) 

CONTAS Á PAGAR 
N. 917 - Anlonio Fanobin 

calçamento na rua Ben- 
jamim Constant - Che- 
que n. 1.475 

CONTAS COERENTES. 
pelas cobs. lilulos n.os 

477-4 - Aristides M. Araújo 
479- - Mathan Marcado 
408-6 - Athanagildo A. Al- 

meida 
469-7 - Miguel Ditzel 

EVENTUAES 
Banco N. do Commorcio 

stllos no aviso da cob. su- 
pra 
BALANÇO 1 ! 

1.3001900 

O RENA 
EXHIBE HOJE UM 

SOBERBO 

"Boa fada", a mais bri- 
lhante comedia do anno, se- 
rá exhibida exclusivamente 
hoje no cinema lider da ci- 
dade. 

publico elimine a duvida de 
FILME que as "soirées dás senbon- 

nhas" do Renascença são 
constituídas com program- 
mas "reprise" e sem inte- 
resse. A empresa Holzmann 
só exbibe filmes inéditos 
nesses dias "chies". 

E tanto isso é verdade que 

pago actualmente, brillu^n 
em papeis destacados; Mau- 
rcen 0'Sullivan. R o h c r t 
Young, Lewis Stoius James 

Gleason, Rosalind Russell e 
uma trindade infantil que 
vac desacatar... 

"Cadetes do ar" estreará 
nas duas sessões de doraia- 

..***_ 

lõOSOOO 
ãosodd 

loo.sood 
578500 357851)9 

1700 
i. 3201900 

SALI)q 
6.979?, 100 6.979?100 

EM CAIXA 5.320$900 

CONFERE 
JOÃO SERIGHELLI 
rbes." em commissão 

LUIZ OLIVEIRA E SILVA VISTO 
SILVIO 

1." official 
FERNANDES SILVA 

Director 

EBIT A L 

de canuacaçãn de Scrisados 

Guimarães, presí- 
tiw ' a Junta de Alista- 
5° ^lUar. 

teaaos •Sa',l->r que foram sor- 
íòtei.,. , lJara 0 serviço do 
Canii',' 110 dia ou ilias na 
(iàos l'0 Estado, os cida- 
<ib;ix„ onstantes das relações 

transcriptas e (pie 
íVf!rão 

^^ito 
ttaiílf^ obter 
s:nsPorte 

se apresentar até o 
(30) de Abril de 

o fizerem 
ás penas es- 
regulamentos 

e Codigo Penal do 

%1rinta 

ficara0 os Oiie não 
teÍ)Bi„ , sejeitos 

nos 

os meios de 
(art. 100) deve- 

l>el(>„'" "Tigir os sortados ao 
'iaOo 0 da Junta nesta ci- 

r|ti(.;,i'Mra que chegue ao co- 
0 Pro<«fnto ('e todos. lavrei 
«trixa'mn,e edital, que será 
Cos e i. !10s 'oKOTes pnbli- S|i denã'- cado na impren- 

llc assignado pelo 
"n,, ! e- ''a' Alfredo Sant' 

^crevCretari0 'h' ■tenta o 
ALBARY GUIMARÃES 

■'esidente da J, A. M. 
J . 

^hrd. , 0' filho de João 
|c()(. . eho; 2 - João - João 
ML " Eclix - Eslanislau 

k^co c'.4 " Anlonio - Fran- 
«^..P-nassi; 5 - Antenor 

^ ,es - Maria Christina 
!é (i " Miguel - Jo- 
^ Hoh ; 7 " Eydio - San- 
Jk Mi,/ ' tl " Balduino - Jor- 

i cr
A Sobrinho; 9 - Gcr- 

.. risia«i. varo Martins- 10 - 
''ikofj. no - Alexandre Ku- 

■ II - João - Pedro de 

Lima; 12 - Eslanislau - An- 
dré* Solachenski; 13 - Oscar 
— Guilherme RÍalthazar; 14 
— Anlonio — Joaquim Ro- 
nhok; 15 — Uenedicto - Do- 
mingos Alves; 16 — Walcle- 
mar - Gabriel Ribeiro; 17 — 
Jair - Jofié Marques Guima- 
rães; 18 — Orides - Felicia- 
no Antunes de Moraes; 19 - 
Carlos - Jacob Thomé; 20 - 
Waldomiro - José de fdivei- 
ra Capote; 21 — Domingos - 
Fernando Gonçalves; 22 — 
Eduardo - Eslanislau Bud- 
ziacki; 23 — José - Nestor 
Ferreira; 24 —- José Ernes- 
to Roedèl; 25 — Asccndino 

José Gabriel dos Santos; 
26 — João - Theodoro Ku- 
chiski; 27 — Olympio - Jay- 
me de Oliveira; 28 — Sebas- 
tião - Joaquim Fogaça de 
Almedda; 29 - Amalio - An- 
dré Scheffer; 30 — Oscar - 

Alexandre Geraldo dos San- 
tos; 31 — José Florencio — 
João Raplista de Oliveira;! 
32 — José - Paulo Hansen;! 
33 — Miguel - Miguel Ribei-I 
i'o da Rosa; 34 — Viictor - 
Alexandre Cherigaüi; 35 —' 
José - Maria José de Mene- 
zes; 36 — Domingos - João 
Antunes Penteado; 37 - João 
— Júlio Gonçalves de Chaves; 
38 — Octavio - Jorge Clock; 
39 — Fernando - Tarquino 
Borzin; 40 — José - Salva- 
dor da S/tlva Machado; 41 - 
Casemiro - José Cominslõ; 
42 — Oswaldo - João Mar- 
tins Gonçalves; 43 — Chris- 
tiano - Theodoro Harger, 44 
— João - Miguel Frances- 
quiny; 45 — Luiz - Nestor 

MACHINAS DE ESCREVER 

REMINGTON 

MacWnas de calcular No- 

as e usadas Vendas a 

Franco; 46 — João Pedro - 
João Caetano Valcntim; 47 - 
Alcides ~ Vergilio Hunitiel- 
sperger; 48 — Abilio - Edu- 
ardo Joslé Rosas; 49 — Ma- 
noel - Maria Degraf; 50 — 
Arlliur - João Vainbelboin; 
! 1 — Ernuni - Arthur Costa 
Vargas; 52 — Ernando - João 
Raplista Delgado; 53 — Emi- 
.Uo Giuo - Eniilio Bonulcm- 
back; 54 — Eslanislau - Es- 
tauíslau Kowalski; 55 - Dar- 
val - JOão Gomes Arantes; 
56 — Joaquim - Edgard do 
Nascimento; 57 — Laurindo 
- Manoel Alves de Araújo; 

58 — Isaul Theodoro - Abel 
Ricce; 59 — Evaristo - Man- 
;,nete Josoph; 60 — Horten- 
cio - Anacleta Fernandes de 
Meira; 61 — Arlindo - Car- 
mcldano de Britto; 62 - F.rich 
- João Schiroki; 63 — Luiz 
- Benedicto Garcia; 64 - Jo- 
sé ■- Domingos Puno M ne- 
zes; 65 — João Baptista — 
Cherigotte Slperandis; 66 — 
Casemiro - José Skpcbinski; 
67 — "Estevão - Laurindo de' 
Lara; 68'— Paulo - José De- 
senet; 69 — Pedro Mileski; 
sonet; 69 — Pedro Mileski 
- João Mileski; 70 — Jo io - 
José Woicikowski (continua) 

Ob í in:> ii3er 

crm tanta a+te 

ncão como os 

inteslínog 

prestações — Serviço mecâ- 

nico completo 

Agente autorizado; 

Margaret Sullavan e Her- 
bert Marshall, dois iirotago- 
nistas dos mais populares, 
são apresentados como 
astros em "Boa fada", a 
grandiosa adaptação da Uni- 

versal 
Eerenc 
fairy", 
theatro 

da celebre pera de 
Moinar "The good 

que foi lançada no 
com formidável suc- 

cessó por Helen Hayes, em 
Nova York, ha dois annos. 

Um dos adores que tem 
um desempenho tão impor- 
lante como o dos dois as- 
tros é Frank Morgan e as 
outras partes de relevo são 
representadas por Beulah 
Bondi, Reginald Owen e Alan 
ITale. 

ME 
UM FIL- 

FALADO EM 
PANHOL 

HES- 

Carlos dei Cl a r o ] 

Rua Coronel Dulcidio n. 99 

Ponta Grossa 

P 

A Universal é uma das 
empresas que mais prcoccu- 
pani em bem servir os fans 
tanto latinos, como também 

aos que não o são, e poris- 
so merece as nossas mais elo 
quentes felicitações. Mas ain- 
da h- mais; "Symbolo ma- 
terno" é um grandioso fil- 
me, com artistas de primei- 
ra como José Crespo, Mona 

■'•mi,;, Mimi AgugJia, Annita 
Campillo e outros. E como 
'ai merece as honras de ser 
exbibido na "soirée das 
nherinhas" de amanhã. 
Renascença. 

E' preciso que 

já podemos antecipar que na 
próxima "soirée das senhori- 
nhas" teremos outro filme 
falado em hespanhol — "No 
dia cm que me queiras", 
com o mallogrado Carlos 
Gardei e Rosita Moreno. 

U M 
PROGRAMMA 

LAR 
POPU- 

Sabbado o Renascença of- 
ferecerá um programma po- 
pular, mas muito suggestivo. 

Serão focalizados os 3.' e 
4.° episódios da nova serie 

da Universal "Sacrifício gló- 
rioso" e o "far-weSl" da Ra- 
dial "Homens do deserto", 
com Bob Steelc. 

EDITAL DE PROTESTO 

DE DUPLICATA 

Abu Fnrhat e Cia., residente 
em Qeuimadas, que acha-se 
cm meu cartori para ser pro- 
testada por falta de paga- 
mento uma Duplicala da 
quantia de Rs. 6878706, devi- 
damente reconhecida, pa-ga- 

vel nesta praça e vencida em 
30 de Janeiro do corrente 
anno. 

E como não encontrei nes- 
ta cidade os referidos srs. 
José Abu Farht e Cia. para 
intimal-os afim ide pagarem 

a referida Duplicata, ou a 
darem os motivos porque o 
não faziam, pelo presente os 
intimo do competente pro- 
testo na forma da Lei. 

O 2". Tabellião 
Dolaricio Correia 

GRANDE 
U M 

FILME 
ÇÃO 

DE AVIA 

Cabe á Metro, mais uma 
vez, apresentar um filme dc 
aviação de rara envergadu-; 
ra. O publico ainda não cs- j 

queceu de "Gigantes do 
' céo", com Wallacc Beery. e' 
Clark Gable, c já está a a 
cioso para rever o giganta 
da expressão, Wallacc IV-cry, 
no seu novo triumpho "Ca- 
detes do ar". Trata-sc de 
uma pellicula verdadeira-1 

i 
mente soberba, demon drar.- 
do o que é a Escola de 
Aviação do Tcxa-, nos Urdi- 
dos Unidos da America do 
Norte. 

Ao lado dc Wallacc Beery, 
nosso 1 o artista masculino mais bem 

ven 

se- 
no 

' '•»»» w* 
^^3 rs 

sé 
» & K 

Checara 

Por preço de occasião, 
de-se uma grande ehacara, á 
margem do Rio Tibagy, com 
posta de campo c mata, co;n 

a arca certa dc 76 alqueires 
de t«rreno, medido e lo m 
legalisado, tendo lambem ca- 
sa dc morador, estrebarias, 
paiol c outras bemfeilonas. 
Vende-se igualmenlce 80 ca- 
beças de gado, assim tomo 

3 cavallos, carros c demais 
utensilios pertencentes á uies 
ma cbacara. 5'er e Lkdar 
com a proprietária Ig ez De 
lunsky, ou com o proprietá- 
rio da Pemsão Bqkoski, 
Praça São João, ne la oi." - 
de. 

/ 

7Y;- 

WC, 

'.■'11 

C/ . 
"""v 

SEBOÍÍETE 

PRSTO 

DEOTIFRICin 

T. céieja uma bôa 

Fdií-t dcntifricia e um 
I: i saboncÍD, ambos 

da preço bcsWnto mo- 

dico, não tenha mais 

duvidas*, peça os da 

marca P U R 1 S A N O. 

mm 

1 

^ííAVÍ.I 

r 
r 

Cf, 

PREÇQ ■MOPICO 

O intestino humano mede 
apenas 8 metros de compri- 
mento; nos rins ha 10.000 000 
de canaes que, enfileirados, 
í.c estenderiam por 30 kms. 
U", portanto, tão importante 
manter a regularidade do 
funccionamento dos rins 
quanto a dos intestinos. 

Os rins trabalham inces- 
ranlemente para expellir do 
organismo os ácidos e detri- 
tos venenosos extrahidos do 
sangue. 

Os rins merecem cuidadosa 
dias expellem diariamenh 
cerca de litro e meio dc sc 

i creção composta de agua 
u ré a, ácido urico, matérias 
corantes e detritos organ 
cos. Quando a urina se tor- 
na escassa, é signal de que 
os tubos filtradores dos rins 
esíão òbBtruidos por venc 
nos. Isso é perigoso e con- 
stltue o principio de dores 
lombares, clatica, lumbago, 
inchação nas mãos, sob os 
olhos e ncis pés, dores rheu- 
niaticas, tonteiras, perturba- 
ções visuaes e cansaço. 

Os rin merecem cuidadosa 
ãttenção e, tanto como os 
iníestinos, devem ser limpos 
de vez em quando. Para lim- 
par, dcsinflammar e aclivar 
os rins prefiram as Pílulas 
dc Uostcr, cujo uso não con- 
ctiluc mais uma experiência 
e sim uma ccrtnza dc bons 
resultados. 

Cosa Poríuguezo 

Vendas por atacado e a Varejo 

Depositaria do 

Pbica de Sedas 

Chapéus 

«Ver ildai' , 

íiBujjcio nfio ê documento, 
Com que «e iluda o íreguez;r 
Muita caBa, que aniiuncia. 

«Ranntro»,n da Fa- 

das Meiôs ' Lupo'. 

Vendoaí 
que anuuncia, 

o que e de tre/. M 

ConfrontemsfiOB 
verda^Birsm 

peçoe e ser ti nrt ã 

t - TECIDOS WE ALGODÃO EM METROS 

Riscado xadrez superior 
Zefir listrado ?.   ml. l$00í) 
Zefir mesclado »  mt- 1$600 
Chitas largas cores firme*  mt' lí000 

Brim arranca toco deT*   mt' 
Bnm escuro para calca  mt' 1$()í)<) 

Linon especial cores garanti Haé   mt* ^ 
Luisine » em retalho   mt- «200 cm retalho  j|2oo 

I I5r. /^P11308 DE ALGODÃO EM PEÇAS 
Uvetado PCÇ" ^  *£? mo 
Mgodão leações (larg. 2 mts.') '.V.'.'Pe»a 

Mdrim especial 18 mts » 28$000 

. , SEDAS 

Crape PU"a ^ r, *   nit- «500 
" » » Gloria   mt. õ|3po 
ro#k-hü>M Moagol   mt. 91500 
n3te "   mt* «soo Cloquée "   mt. 15$000 
^?a.r.a "   mt. 128000 laieta " escocez...   mt. 161500 
Seda fantasia BiarriL-   mt. 131500 
Seda fantasia Piccadily   mt. 13$5(I0 
seda pesada para tailleurs mt 17$800 

;• o c: o 5 O O O . 
o o o o «r -r- 5^0000 - 4 — iro O »C C L'y;> <A>«/>«>«9-v.' T-4 T-< CN Na 

•a S 

fe-" a 

o ~ r -c r. j cr. o ít - , O r~- c: C.. 'o o c. -- c: CS cr r.. cr • «c: 5C o:; <0 ; €/.• tr* kV, s-. CM —iC. T-* ^ ~ -<r ç-v', 
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HOJE õ.n-feira, 2 <lft> de abril de 193G 

MARGABET SULLAVAN, a 

HOJE 

genial interprete 

viver?", reapaprece 

de "Nose o destino" e "Vale a pena 

diffe-rente, esquisitamente femini 

na, num conto de s fadastransportado por arte 1c ma 

gia para a vida real! 

G.a FEIRA 

SOIRÉE DAS SENHORITAS 

O mais notável filme em 
lingua espanhola até hoje 
realisado;.. 

Sentimental.. 
nal! 

scnsacio- 

Um poema delicioso 
de alegria da mociáale.. 

e enicantador. Um filme chjeio 
. Oamor de uma mulher... A 

emoção da riqueza! Sonnhos que se 
uma mulher que nada da vila pedia. 

Herbert Marshall e Frank Morgan. 

realizaram 

José Crespo Mona Ma- 
.ris Annita YianqiiUi) e 
Mimi Aguglia 

O estranho sacriício de 
uma mulher que fingiu ser 
MÃE! 

filme 

SABBADO 

  Programma Duplo 

Na "Soiréc das Senhoritas"' de terça-feira, 7 — 

Sacriíoa 

Glorioso 

3." c 4." episódios 

Homes do 

Dc.smo 

Formidável "far-west" da 
Radial com o querido "covv- 

No dia 

que ms 

Super-filme cantado e falado cm hcspanhol, da Para- 

mount, com Carlos Gardel, que foi o rei do tango, f 

Rosita Moreno a rainha da dansa! 

RENASCENÇA pôde offerecer um brinde dest» 

cathegoriaü 
para 

boy" Com Super filme da Universal. 
  Unica exibição  Stelle Bob 

Um sensacao 

ás 7,15 9,15: C E W Domingo sessões: cm 
ÉPICO! GIGANTESCO! 

0adetes do 

UMA O ' SULLIVAN, LEAYl- 

E ROSAL1ND RUSSEiJ' 

YOUNG, MAUBEEN 

IAMES GLEASON 

ROBERT SENSÀÇAO MINUTO! POR Ira 
MONUMENTAI SUPER - 

STONE, M A R A A I L II ME DA 
3 GÔLDWYN MAYER TRO - 

SOBERBO! ESPECTACULO 

ííi 

lii 
(ie, 
.to 
hil 
kt 
sc 
de 
PO: 
cq 
fio 

mi 

vel 

Tfapaceii o toarato 

Teve lugar, hontem, na De- 
legacia de Policia, uma sce- 
na deveras interessante. a 
qual se ipoz em foco o carater 
do indiividuo José Galvão, 
pessoa sobejamente conheci- 
da nesta cidade, dado o ne- 
grume do seu passado. 

Abusando da bòa fé de um 
honrado lavrador, José Gal- 
vão, habilmente agindo, ten- 
tou repetir mais uma das su- 
as costumeiras "chantages", 
levando no "paço' um incau 
to morador de Bituva. 

Quiz engodar um pobre I avr «dor, mas, coagido pela Poli cia, 
— um h0mem caipóra" — 

term'nou dizendo: "Sou 

mediante 
total da 

o pa- 
impor- 

COMEÇA O "CONTO' 

• Há dias', José Galvão en 
emirou-se 'com U sr. lulio 
Ugang, lavrador residente em 
Bituva, travando relações 
amistosas e, lego, entabolan 
do negociações commerciaés. 

Ludibriado com as labias 
do hábil trap'- 1 eirc- Jo sr. 
Egang ajustou a venda de 
18 cargueiros de feijão, a 
831000 cada um, os quacs do 
veriam s-er eníregues a .lesé 
Galvão, nesta cidade, sabba- 

do passado, 
gamento do 
tancia. 

Impossibilitado de se trans 
[jortar para esta cidade no 
dia aprazado, o sr. Egang as 
sim o fez na ultima segunda 
feira, executando a entrega 
dscs dezefito cargueiros de 
feijão ao astuto comprador 

Este, prelextanto a ausên- 
cia do seu imaginaéio patrão, 
protelou o pagamento da 
mercadoria para o dia se- 
guiu té. 

Começou, José Galvão, ma- 
is um (los seus "contos' . 

DESCONFIANÇAS 

No dia seguinte, á tarde, 
Jos' Galvão foi J-ntar com 
o sr. Júlio Eang, oproveitan- 
(lo-se dessa occasáão para 
scientiificar-lhc que ainda não 
lhe poderia pegar, em virtu- 
de de não ter "arranjado" 
dinheiro, mas, que havia te- 

legraphado ."urgente" para ' 
seu patrão, pedindo a remes 
sa da importância da compra 
reaUsada. 

O sr. iljulio consentiu na 
prorogação, desconfiand:,, en 
tretanto, da trama que (ial- 
vão vinha urdindo. 

EM FLAGRANTE 

Aguilhoado por grandes 
suspeitas, o sr. Egang, na 
manhã do dia seguinte din- 
fjiu-sc • ú casa de José Gal- 
vão, para liquidfcr, de uma 
vez, ,0 negocio, pois, sendo 
potyre, não podia jFslhr i.a- 
zendo gastos nesta cidade. 

Visita feliz, foi essa do sr. 
Egang. 

Ao defrontar a residência 
de Galvão, ponde apreciar o 
ultimo carregamento dos sue- 
cos de feijão, que haviam si- 
do carroceiro, áf íinna Vicen- 
te Motli. 

;in i m n       h<-h-ii- i a        n I l 

Polilica quarapuavana 

UM 'BONDE TrTíUAnr»" DITE O CEL. ANNIBAL TOMOU. UM ARDIL DESF.LEGAN ERRADO" 
TE DO 

QUE O 
CAP. 

CEL. ANNIBAL 
ARLINDO QUE 

TOMOU. UM ARDIL 
"NÃO REGOU" 

GUARAPUAVA — (poi via 
postal) — Conforme foi 
amplamente noticiado,- foi 
celebrada a posse do prefei- 
to di cidade, - sr. Generoso 
!e Paula Bastos, bem como 

dos vereadores á Camara 
Muniqipal, (pie são os se- 
guintes: dr. Roberto Cunha, 
Izídoro Keche, Domingos 

, Caetano do Amaral e \ppa- 
ricio Klein de Azevedo, do 
P. M. 1., hoje P. S. 1).; Fran- 
cisco Caetcno do Amaral, 
Daniel Cleve, Hilário França 
e Bernardíno Roseira Lacer- 

da, da "frente unica". Os 
vereadores da pujante agre- 
miação chefiada pelo ilhislre 
cel. Francisco Missino vota- 
ram num representante da 
corrente adversaria para pre, 
sidente da Camara; o sr. Da- 
niel Cleve; os da frente uni- 
ca sul'tragaram o nome do 
sr." Francisco Caetano do 
Amaral. Este, por ser mais 
idoso, foi, deaiíte da igual- 
dade de votos, proclamado 

: residente do legislativo mu- 
nicipal . 

O cap. José Schieder, que 

aqui chegou de avião, repre- 
sentou nas solemnidades não 
só o governador Manoel Ri- 
bas, como o dr. Othon Ma- 
der, secretario da Fazenda, 
o sr. José Merhy, chefe de 
Policia, o dr. Gaspar Vclloso, 
dlrector do Ensino, e o sr. 
Ornar Motta, procurador ge- 
ral da Justiça. 

Fundamentadas as suas 
suspeitas, o sr. Egang diri- 
giu-se immediatamcnte a esse 
estabelecimento commercial, 

narrando o facto e pedindo 
aos seus d'ii\:flites opie 
guardassem a mercadoria, 
emqmmto elle ia pedir pro- 
videncias á policia. 

NA POLICIA 

A's (luas horas de hontem 
o trapaceiro e a sua quasi 
vietima compareceram ante 
a autoridade policial, sr. cel. 
Adolphito Guimarães, profí- 
cuo delegado desta comarca. 

Após a narração dos fartos 
o sr. cél. Delegado interro- 
gou Jose Galvão. 

— Você tem patrão? 
— Tenho sim senhor. 
— Como é que-elle se cha- 

ma? Onde ' mora? 
— Mora (em JlacJnré/inhoi, 

é o "seu" Alfredo Oliveira 
E, o cél. Adolphito, usando 

de um estratagema; 
— Não minta. Em Jacaré- 

zinho não existe nenhum Al- 
fredo Oliveira. Fui delegado 
de capturas, lá, dois annos 

Atrapalhado, Galvão baixou 
os olhos e, baixinho: 

— Então não sei... 

41111181 l-l-l-H- 
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Alfonso vou iaspe/g 

AVISA/AO POVO DESTA 

BA ii, 

CIDADE 
ClUE ADQUIRIU O 

onde 
com 

se acha estabelecido 
café, confeitaria, paste- 

rcstuurante e sorvete- 
sendo esta do afamado 

sorveteiro Chimure, q' u e 
funociona no mesmo bar, 

espera a preferencia 

lana 
ria 

onde 
d exmas 

todos 
famílias 

cm geral. 
de 

Serviço de restaurante a 
capricho mantendo sempre 
variado menu a Ia minuta. 

Af'( USO von 
íaso g 

O ccl. Annihal Wirmond, 
candidato a prefeito pela 
frente unica, tomou, após a 
posse do sr. Generoso de 
Paula Bastos, um "bonde er- 
rado". S. s., que raramente 
faz as refeições fora de casa, 
resolveu, naqucllc dia, almo- 
çar no Hotel Franze. 

Foi,, naturalmente, um pre- 
texto, para ter um "encon- 
tro casual" com o illustrc 
cap. Schieder, que alli se 
achava hospedado. E o en- 
contro deu-se, cffectivamen- 
fe.' 

O cel. Annihal, mositrando- 
^c admirado, declarou, de- 
pois de haver cumprimenta- 
do com raesuras o brilhante 
militar; 

— Knlão o sr. nos velo fa- 
zer uma surpreza... 

— Não — obtemperou o 
cap. Sthloder, accrcscentan- 
do: Vim assitisr á posso do 
sr. Generoso de Paula Bas- 
tos. 

E, sem mais palavra, o 
cap. Schieder, delicada e ca- 
valheirescamente, retirou-se, 
obrigando o cel. * Annihal a 
nm almoço forçado para sal- 
var as apparencias... 

Outro tiro que sahiu pela 
culatra foi o que alcançou o 
sr. Ari indo Ribeiro, ex-pre-l 
fulo e elemento da frente" 

unica. S. s., estando em vés- 
peras de mudar-se para S. 
Paulo, pretextou um baile de 
despedida em sua residência 
e mandou convidar os com- 
ponentes da caravana que 
se achava em Guarapuava 
para homenagear o P. M. 1. 

Os visitantes, porém, de- 
ram pela coisa c, na mesma 
noite, promoveram uma bri- 
lhante reunião dançante no 
Clube Guayra em homena- 
gem á culta sociedade gua- 
rapuavana, O baile do cel. 
Arlindo falhou deante dis>- 
so... 

O sen convite aos compo- 
nentes da caravana foi larga- 
mente eommcnta^io no dia 
seguinte, tanto mais que elle, 
que havia sido até um dia 
antes o preposto do gover- 
nador em Guarapuava, pri- 
mou pela ausência nas festi- 
vidades levadas a effcdo em 
honra do sr. Manoel Ribas, 
representado pelo cap. Schie- 
der, representantes da ini" 
prensa e dos demais compo- 
nentes da comitiva. 

NEGOCIO DA "CHINA"_ 
Persistindo José Galvão 

cm affirmar a sua boa-fé no 
negocio o cél. delegado insis- 

tiu: 
— Por quanto você com- 

prou cada cargueiro de fei- 
jão? 

— Comprei por G3.?0í)0. 
—■ Como é, então, ne v. 

vendeu-os, á firma Motti, por 
50S000 caad um? 

Galvão engasgou-se mas 
tentou reagir: 

— Coronêr, o sr. não en- 
tende de negocios. 

Eu "arranjava" os cobres 
para cobrir os prejnizos. 

"SOU UM HOMEM 
CAIPORA" 

Fortemente acossado pelo 
cél. Adolphito, José Galvão, 
após luctar tremendamente 
para convcnccl-o <la sua in- 
nocencia, quedou-Se vencido 
murmurando: 

— Sou um homem cai- 
póra nos meus negocios. 

VOCR VAE PR A LA* 
Vendo-se perdido, Galvão, 

num ultimo ataque defensivo, 
esfregou os joelhos, suspidou 
c, olhando para a sua pro- 
jectada vietima, disse: 
  liem, vamos (irá Ia. \ a* 

mos accertar os nossos nego- 
cios. 

— Não moço, atalhou o 
cél. Delegado, voce vat '' 
prá lá. Para o xadrez. Nao 

a primeira vez que voce 

MONUMENTAL BAILE DO CLUBE GERMANIA, SAB^ 
DE ALLELUIA. OFFERECIDO A' UNIÃO SYRIA 

Approxima-sc o sahbado 
de Alleluia, dia em que se 
costuma desforrar dos qua- 
renta dias de descanço for- 
çado. 

E' a quaresma que se vae. 

sc 

Cenfro v ;pera 

- io C. B 
ASSIEMBLÉA GERAL 

qrdinaria 
De- ordem do sr. Presiden- 

te, convido a todos os srs. 
associados no pleno gozo de 
seus direitos a comparece- 
rem á Assembléa Geral ordi- 
nária, que se realisarú do- 
mingo, da 5 de Abril vin- 
douro, ás 14 horas, afim de 
eleger a Directoria » Conse- 
lho Fiscal para o perioclo so- 
cial dc 1.° de Maio de 1930 
a 1." de Maio del937. 

J0ão Annes Sobrinho 
I.0 Secretario 

Por isso, os clubes 
galanam e abrem os s 
lões para receberem f 
associados, em grande» 
posos bailes, i -Ul 

Assim vae-proceder i)r( 
tocratico Clube D® ,, fa 
nessa data, afferoceO.J 
magnífico baile, sign® 
gesto dc cordialidade; 

associados d» distinetos assuciauf^ . 
ão Syria Pontagrosscn 

E' a "Festa « 
que "synos e » 
cos", unidos por hiÇ0 

tosos, celebrarão no 
dc Alleluia. 

.bK 

(3 
pois 

dft 
Os vastos salões de 

nia serão pequenos 
i a comportarem 0 

numero de pessoas (Itl' 
certo, affluirão ao se 

le de Alleluia. 
A illustre direcione j 

Germania teve a gen"' 
nos enviar um conv) 

que agradecemos. , 

Declara çã 

fa 
to 
to 

to 
toi 
Só 

Inspocto. 

ria HcfllG- 

oaJ 
DE FOMENTO DA PRODU- 

CÇÃO ANIMAL EM 
PONTA GROSSA: 

Chama-se a altenção' dos 
interessados sobre o edital 
de Concorrência administra- 
tiva publicado no numero de 
31 dc' jmirço ultimo deste 
Diário. 
Sydhey da Gama Lobo D'IV3 

Escriplurario 

faz destas. 
;Lcmhra-se do revolvei 
Do caso do cn.vailo? 
Vou preencher tua ficha 

como individuo trcpact-iro. 
Galvão não (protestou. A- 

companhado de um solnado, 
seguiu para a cadeia. R OUTRAS '«NOTAS 

A firma Motti, após as ave- 
riguações effectuadas, pvomp 
tificou-se a entregar a mer- 
cadoria que, negociara remi 
Galvão. 

Teve sorte o sr. Egang, cm 
haver o seu enganador ne- 
gociado com uma firma ho- 
nesta como é essa. 

fi 
a « 
et 

ta 
se 

Os abaixo assinados socios componentes da 
Ribas, Xavier & Cia. Ltda., estabelecidos com , 
Soccos & Molhados e mate riacs de construção 
Vicente Machado n. 5, nesta cidade; veem (P" 
meio tornar sciente ao commercio e construem ^ 

praça e das demais do paiz, (juc nesta da'- cc 
o socio Alcides Rolim Borba, de nceordo ; 

contracto de distracto arebivedo na Menlissim is- 
Commercial deste Estado. Continuando os (h" sí 
qic.s com o mesmo-negocio em o mesmo '<"!..„aiiil 

razão social de A. Ribas & Xavier, os quaes ojí' 
ponsaveis pelo activo c passivo da firma am . 
certos de continuarmos a merecer a mesma 

deferença que até eiitâouos foi dispensada 
Sidiscrevemo-nos com igradeeimento. 
Ponta Grossa, 31 de Março dc 1930. 

ALFREDO PEDRO RdBAS 
JOÃO XAVIER RIBAS 

Estou de accordo com n declaração acima 
Ponta Grossa, 31 de Março de 193(5. 

ALCIDES ROLIM B ORBA 

cofi 

 ***_ 

rliMe 

Por motivo de mudança, 
vende-se, a preço de occa- 
sião, um mobiliário cmnpu4- 
lo, constando de peças dc 
dormltorio, sala de jantar 
etc. 

Transfere-se, ao interes- 
sado na acquisição desse mo 
biliario, os direitos de loca- 
ção da residência do vende- 
dor, sita em oplimo ponto, 
a poucos passos da Rua 15. 

Mais informações á Rua 
Coronel Dulcidio (17. 

Precisa-se de 0 officiaes dc 
sapateiro para calçados Luiz 
XV e mexicanos. Da-?c mui 
lo trabalho. 

Para vendas extras duran- 
te este mez. 
CASA L5ELLO HORIZONTE 

Uffi escorplâj 

picou uma distineta senhori ta desta cidade : 

Vem de cbpgar (ao nossa ciedade iirincezina, ^ .p 
conhecimento que, dias atraz, s-r- J»5^ c '■ ' '...(egri1 

uma gentil senhorinba da so- ^ Mordida 
enorme escorjwao. 

u 

de iüã j gosto 

Hontem á tarde, dois 
barbeiros que têm o seu es- 
tabelecimento na rua Dr. 
Collarcs, celebraram o dia 
1." dc abiL praticando uma 
brincadeira dc muito máu 
gosto. 

Atrahiam o s meninos, 
para, em seguida, atirar-lhes 
ume: dissolução dc pá dc 
sapato. 

Em conseqüência. diver- 
sos pae e queixaram-se ao 
cél. delegado, lendo, este, 
chamado um dos engraçados 
barbeiros para, além dc re- 
jprehenílel-oy «cienti ficar-lhe 
ijiie pagará todas as roupas 
que, após lavadas, continua- 
rem manchadas. 

icfifiF 
Immediatamcnte 

rinha se dirigiu a J 
em busca -de medlC 

adequad- s cóntia a 
mordedura dessa le"' 
crau, enciniraiidó scG j 
livre de lodo o l>('rlíyiP 

Prcvina-se, pois, :l ,ií' 
ão contra as picad3," ^ 

arachuideos que, at" 
n-ão sc manifestar8'1^ 

cidade, embora exé ',s f 
quem sabe, em graU.(jCi. í 
porções segundo in'1 ^ 
lamentável tacto tlue 

mos de noticiar. 

de I1]' 

I  c»' :,
(í( pliarmaceuti' 

A Directoria 
deveria, lambem, 
suas precauções, 
buscar, para ter 
posito   , 
activos contra as i"0 

desses trahiçoeiros (ir 
ões, o que evitaria. F, ! 
to, qualquer incspC8 ,. I 
tccimento funesto, l | 
de recursos. 

<it 

% 


